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Abstract. Throughout its history the development of computers has passed for five generations. They all have something in common: each had its initial milestone, the first generation used valves, the second used transistors, the third was the main characteristic integrated circuits, the so-called "chips", the fourth generation contains "chips" of density greater integration of the VLSI, while the fifth, well! We do not know if it exists, or existed. In the course of our research you discover how everything happened.

Resumo. No decorrer de sua história a evolução dos computadores já passou por cinco gerações. Todas elas têm algo em comum: cada uma teve seu marco inicial, a primeira geração usava válvulas, a segunda usou transistores, a terceira teve como característica principal os circuitos integrados, os chamados “chips”, a quarta geração contém “chips” de densidade de integração maior, os VLSI, enquanto a quinta, bem! Não sabemos se realmente existe, ou existiu. No decorrer de nossa pesquisa você descobrira como tudo aconteceu.

1. Introdução


Aqui nós vamos detalhar o que foi a revolução histórica dos computadores: desde o inicio até os dias atuais. 


A historia dos computadores teve inicio há muito tempo atrás, quando o homem descobriu que com os dedos, pedras ou gravetos, já não dava mais para fazer cálculos.


Os primeiros passos da história do computador foram: a aproximadamente 4.000 a.C., foi criado o Ábaco (figura 1); o próximo passo foi quando o jovem Blise Pascal inventou a Pascalina (1642), que executava operações aritméticas; no ano de 1671, o alemão Gottfried Leibnitz, inventou a Calculadora de Leibnitz, a qual efetuava cálculos de multiplicação e divisão; em 1802, na França, Joseph Marie Jacquard, automatizou maquinas de tear (Tear de Jacquard); no inicio do século XIX, em 1822 Charles Babbage desenvolveu uma Máquina diferencial que permitia fazer cálculos, como funções trigonométricas e logaritmas; o mesmo do item anterior, no ano de 1834, desenvolveu uma Máquina analítica. Capaz de executar asa quatro operações, armazenar dados em uma memória (de até 1000 números de 50 dígitos) e imprimir resultados, porém ela só foi concluída após sua morte, e o mesmo é considerado o “o pai do computador”.  
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Figura 1. Ábaco - Séc. III – d.C.

2. 1ª geração 


Todos os computadores de 1ª geração foram baseados em tecnologias de válvulas eletrônicas. Elas eram grandes e ligadas por kms de fios ligados manualmente, caras, lentas e queimavam com grande facilidade. Computadores como o ENIAC, por exemplo, quebravam após algumas horas de uso. Calculavam com uma velocidade de milésimos de segundos e tinham um processamento bastante lento.


O computador, de 1ª geração, tinha apenas uso científico e estavam instalados nos grandes centros de pesquisas. Nessa geração os primeiros computadores possuíam apenas dois níveis de linguagem de máquina: o nível da lógica digital no qual todos os programas eram efetivamente executados, e o nível da linguagem de máquina onde a programação era feita. Já em 1951, com Maurice wilkes, surgiu outro nível, onde as instruções eram escritas de um modo mais esclarecido para o entendimento humano. Nos mesmos a única forma de armazenarem dados era através de cartões perfurados.


As características dos computadores de 1ª geração: circuitos eletrônicos e válvulas; uso restrito; precisava ser reprogramado a cada tarefa; grande consumo de energia; problemas devido à muito aquecimento.

3. 2ª geração


Está geração foi originada pela revolução dos transistores, o qual foi desenvolvido por William Shockley, e que substituíram as volumosas válvulas. Ocorreu uma grande diminuição em cabos e fios, seu tamanho era 100 vezes menor do que a válvula, e não precisava de tempo para aquecer, consumia menos energia, era mais rápido me confiável. Cada transistor substituía dezenas de válvulas, levando o nome de microprocessador. A linguagem de programação tornou-se simples, e já se podia programar através de comandos abreviados, está linguagem denomina-se ASSEMBLER ou linguagem montadora.


As características desses computadores: início do uso comercial; tamanho gigantesco; capacidade de processamento muito pequena; uso de transistores em substituição às válvulas.

4. 3ª geração 


Depois da substituição das válvulas pelos transistores houve uma nova substituição: de transistores para circuitos integrados. A partir de então, surge a 3ª geração, as técnicas de integração evoluíram de integração em pequena escala, para integração em média escala, integração em grande escala e integração em muito grande escala. Está classificação é baseada na composição que o integrado contém. Os computadores com os circuitos integrados são bem menores do que os computadores de 2ª geração, tornando-os mais compactos e rápidos. Além disso outros componentes eletrônicos foram miniaturizados e montados em um único chip, ao mesmo tempo também surgiram os CPU’s. Nessa geração surgiu uma linguagem semelhante a do homem, chamada de auto nível, orientada para cada procedimento específico. 


As características dos computadores de 3ª geração: surgem os circuitos integrados; diminuição do tamanho; maior capacidade de processamento; início da utilização dos computadores pessoais.

5. 4ª geração 


Nessa geração surgiram avanços significativos (pois o processo de miniaturização continuou, e foram denominados por escalas de integração dos circuitos integrados, como o LSI e o VLSI), logo após, apareceram os microprocessadores e os microcomputadores. Houve uma grande explosão no mercado de microcomputadores, passando a serem fabricados em escala comercial. A redução no tamanho dos computadores foi muito grande. Nesse mesmo período, surgem muitas linguagens de alto nível e nasce a teleinformática, transmissão de dados entre computadores através de redes. 


As características dos computadores de 4ª geração: Surgem os softwares integrados; Processadores de Texto; Planilhas Eletrônicas; Gerenciadores de Banco de Dados; gráficos; Gerenciadores de Comunicação.

6. 5ª geração 


A 5ª geração surgiu com o aparecimento do ULSI, sem falar da inteligência artificial, altíssima velocidade de processamento e auto grau de interatividade. Nesse mesmo período também surgiu o primeiro supercomputador, com suas aplicações especiais e incluídas em laboratórios e centros de pesquisa aeroespacial: como a NASA, empresas de altíssima tecnologia, produção de efeitos e imagens computadorizadas de alta qualidade, entre outros (figura 2). Eles são os mais poderosos, mais rápidos e de maior custo.


Mas será que a 5ª geração, realmente, existe?


Houve, sim, uma tentativa através de um projeto do governo japonês de iniciar a 5ª geração em 1993, entretanto, não alcançou seus objetivos, pois várias razões contribuíram para o insucesso da 5ª geração, porque muitos acreditavam que em uma década, os computadores paralelos dominariam o mercado. A realidade é que a computação paralela ainda é um mercado pequeno, devido ao incrível aumento de potência de estações de trabalhos e PCs.


A verdade é que oficialmente ainda estamos vivendo a 4ª geração.


As características da suposta 5ª geração: Supercomputadores; automação de escritórios; automação comercial e industrial; CAD/CAM e CAE; robótica; imagem virtual; multimídia; era on-line (comunicação através da Internet).
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Figura 2. Evolução dos computadores

7. Conclusão 


Observando o que ocorreu entre as gerações, chegamos a conclusão de que com o passar dos anos o computador foi evoluindo e se aprimorando, de geração a geração  até chegar aos dias atuais, portanto como foi citado na introdução, o ábaco foi o primeiro precursor do computador, tendo assim evoluído como todos os outros precursores do mesmo, até chegar ao que é hoje. O que era grande, lento e caro, passou a ser pequeno, muito rápido e todas as pessoas podem ter um. Desde que surgiu, ele revolucionou o mundo, de tal forma, que não imaginamos o mundo sem ele. Por isso, o mundo “vive” a tecnologia do computador.
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